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1. INTRODUÇÃO

Ao estabelecer plantações para garantir o seu sustento,

o homem substituiu um ecossistema estável, por agroecossist emas

ecologicamente mais simples e menos estáveis, favorecendo o

aumento da população de insetos fitófagos potencialmente pragas

na natureza. Desde então, ele passou a ter o controle de pragas

como uma de suas metas.

Utilizando seus conhecimentos, o homem passou a

controlar as populações de insetos pragas inicialmente através de

substâncias inorgânicas, orgânicas e posteriormente com produtos

organo-sintéticos tais como o DDT e outros organoclorados, que

foram produtos altamente difundidos após a Segunda Guerra

Mundial. Porém, a grande ação tóxica destes produtos e a sua

utilização de forma indiscriminada originaram graves prejuízos ao

meio ambiente, através da destruição de insetos úteis,

ressurgência de pragas, desencadeamento de pragas secundárias,

riscos de intoxicação dos usuários, contaminação ambiental e de

alimentos e resistência de pragas.

Tendo em vista os efeitos negativos do uso
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descontrolado de defensivos, em termos agrícolas, tornou-se

necessário o desenvolvimento e a aplicação de métodos

alternativos para o controle de pragas. Como conseqüência surgiu

um novo conceito, mais sofisticado, visando a minimização de

todos esses problemas. Este novo conceito recebeu o nome de

Manejo Integrado de Pragas (Huffaker, 1980 citado por GALLO et

alii, 1988), ou simplesmente Manejo de Pragas.

0 Manejo de Pragas preconiza a combinação de práticas

agrícolas que objetivam reprimir as populações de insetos pragas

e aumentar a ação de seus inimigos naturais com o mínimo de

distúrbio no ambiente (GASSEN, 1986). Esta técnica se fundamenta

principalmente nas práticas de Controle Biológico, seja através

da manutenção dos inimigos naturais sxist©nt©ç* (íjão d<=> produtos

seletivos), seja através da criação e liberação de espécies mais

adequadas (PARRA & ZUCHI, 1986).

Dentro de Programas de Manejo de Pragas, um dos grupos

de inimigos naturais mais estudados e utilizados atualmente no

mundo, são os da família Trichogrammatidae, principalmente

espécies do gênero Tríchogramma. Esses microhimenópteros

constituem um importante grupo de parasitóides de ovos e vêm

sendo utilizados em liberações inundativas em muitos países,

inclusive em alguns da América do Sul, para controlar pragas em

florestas, algodoeiro, hortaliças, mandioca, cana-de-açúcar,

frutíferas, trigo e milho. Isto se deve à pesquisa e à tecnologia

já desenvolvidas para sua criação em laboratório e liberação no

campo.
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O Brasil iniciou seus estudos com Tríchogramma no ano

de 1946, quando Jalmirez Gomes e Américo Gonçalves importaram e

iniciaram a multiplicação de Tríchogramma minutum, em

laboratório, para o controle da broca da cana. Após esse período,

nenhum progresso substancial foi obtido nos estudos deste

parasitóide, pois houve pouco interesse em estudá-lo. Somente a

partir de 1975 a Universidade Federal de Minas Gerais desenvolveu

um programa utilizando este parasitóide para controlar

Lepidópteros desfolhadores de Eucalyptus spp.

Atualmente um grande número de pesquisas tem sido

desenvolvidas com esse parasitóide, porém, vários fatores que

interferem com o sucesso de sua utilização no manejo de pragas,

ainda não estão totalmente elucidados.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de

determinar os efeitos de alguns inseticidas sobre o parasitismo

e desenvolvimento de três linhagens de Tríchogramma pretiosum em

ovos de Anagasta kuehníel Ia (Lep. Pyralidae) a fim de obter

informações que auxiliem a utilização deste parasitóide em

Programas de Manejo de Insetos Pragas.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Aspectos biológicos de Tríchogramma spp

Os insetos pertencentes a este gênero, são

microhimenópteros de tamanho reduzido, com menos de 1 mm, e que

são exclusivamente parasitóides de ovos (PARRA & ZUCHI, 1986). À

semelhança dos hymenópteros, os tricogramatídeos são

holometabólicos, apresentando portanto, as fases de ovo, larva,

pupa e adulto. Com exceção da fase adulta, todas as' outras

ocorrem no interior do hospedeiro (Moutia & Courtois, 1952 citado

por SALMERON, 1989).

De acordo com PARRA & ZUCHI (1986), o ovo desse

parasitóide possui em média 0,1 mm de comprimento, aumentando 5

a 6 vezes o seu tamanho próximo à eclosão da larva. A larva passa

por três ínstares, sendo praticamente um saco digestivo com duas

mandíbulas que se alimenta da massa vitelina do embrião até a sua

destruição total (por um processo de lise)./No início do 3Q

instar, o ovo do hospedeiro torna-se escuro devido à deposição de

grânulos pretos na parte interna do córion, que é uma
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característica bem marcante de ovos parasitados por Tríchogramma.

A seguir há uma curta fase de pré-pupa (quando aparecem as

características do adulto) e a fase pupal, ocorrendo

posteriormente a emergência do adulto./

A duração total do período ovo-adulto é muito variável,

principalmente em função da temperatura. Normalmente este ciclo

é de aproximadamente 10 dias, à temperatura de 25°C, como

observado por GOODENOUGH et aiii (1983); STEIN & PARRA (1987a) e

TIRONI (1992), em ovos de Anagasta kuehníelIa. Porém, neste mesmo

hospedeiro e temperatura, BLEICHER & PARRA (1930) e Sá (13S1)

observaram que esse período foi de 15 e 13 dias respectivamente.

ANUNCIADA (1983) trabalhando com 8 linhagens de Tríchogramma,

r>Kí-^r>v/QM uma durarão entre 8 e 10 difs nara n Hfisfínvolvimento

desta fase, à 25°C.

Segundo BOWEN & STERN (1966), os insetos do gênero

Tríchogramma reproduzem-se por partenogênese. DOUTT (1959)

considerou três tipos de partenogênese, baseando-se no sexo dos

descendentes produzidos: telítoca (uniparental), deuterótoca

(uniparental) e arrenótoca (biparental). Nagarkatti & Nagaraja

(1971) citados por BLEICHER (1985) consideram que esse

parasitóide normalmente tem partenogênese arrenótoca e telítoca.

0 número de indivíduos que se desenvolve por ovo do

hospedeiro é variável em função do tamanho do mesmo. STEIN &

PARRA (1987a) encontraram que em ovos de A. kuehníelIa o número

médio de parasitóides emergidos foi de 1,16, enquanto que em

Sitotroga cerealella (Lep.Gelechiidae) e Plodia interpunctel Ia
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(Lep.:Pyralidae) este valor foi igual a 1. De ovos maiores como

os de Heiicoverpa zea (Lep.:Noctuidae) emergem em módia 2,5

parasitóides por ovo (LEWIS et alii, 1976; TIRONI, 1992). Em ovos

de Erinnyis ello (Lep. Sphingidae), SILVA & HOHMANN (1988)

observaram que esse número variou de 1 a 45, sendo o número médio

de 14.

A fecundidade é dependente da espécie hospedeira e

longevidade do adulto. Esta fecundidade é função do suprimento

alimentar (água e açúcar ou mel), disponibilidade de ovos do

hospedeiro, temperatura e atividade da fêmea, sendo variável de

20 a 120 ovos/fêmea (PARRA & ZUCHI, 1986). Segundo VAUGHAN (1975)

a maior parte dos ovos é posta nas primeiras 24 horas após a

A proporção sexual, embora variável, é usualmente de 2

fêmeas para 1 macho (LEWIS et alii, 1976; MORRISON, 1985a;

HOHMANN et alii, 1988). SILVA & HOHMANN (1988) encontraram uma

razão sexual de 0,75 (3 fêmeas:1 macho) em ovos de E. ello

parasitados por Tríchogramma spp.

Este parasitóide pode ter sua longevidade afetada por

diversos fatores. LUND (1938) verificou que T. evanescens, na

presença de ovos de S. cerealel Ia, viveu 6,4 dias e na sua

ausência 4,3, podendo este fato estar relacionado com o hábito da

fêmea de se alimentar da diminuta gota de líquido que extravasa

do córion no local perfurado pelo ovipositor. LEWIS et alii

(1976) compararam a longevidade de T. pretiosum cri ado sobre ovos

de diferentes hospedeiros e verificaram que os mesmos viveram em
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média 19,9 dias quando provenientes de A. kuehnieila e somente

9,9 dias quando provenientes de S. cerealella. Por outro lado,

STEIN (1985) não observou diferença na longevidade dos

tricogramatídeos criados sobre esses mesmos hospedeiros. HOHMANN

et alii (1989) estudaram os efeitos de diferentes fatores sobre

a longevidade de T. platneri e concluíram que a alimentação,

seguida pelo hospedeiro e o tamanho do parasitóide foram os

fatores que mais influenciaram na longevidade das fêmeas.

BLEICHER (1985) estudando a biologia e exigências térmicas de

LltíS (JUpU I a^JCS uc li I UffC/Jjff cisiuua, UoLol HIiiivm «_j^<^ t-t piW~~«w.i^i~ «*-

linhagem e a variação entre espécies coletadas em diferentes

regiões do Brasil, podem ser responsáveis por alterações nos

flsrmnto.q biolóaicos das DODulacões desse parasitóide.

2.2. Utilização de espécies de Tríchogramma como agentes de

controle biológico

Um dos parasitóides mais produzidos no mundo hoje em

dia é o do gênero Tríchogramma (PARRA, 1991). Este gênero foi

estabelecido por Westwood em 1833, a partir de um espécime

coletado numa folha de carvalho na floresta de Epping na

Inglaterra (Flanders, 1930 citado por PRATISSOLI, 1986) e tem

merecido uma atenção crescente nas últimas décadas, devido ao

grande potencial de controle de inúmeras pragas ao redor do mundo
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(LEWIS et alii, 1976; OATMAN & PLATNER, 1978; LOPEZ Jr. et alii,

1982; OATMAN et alii, 1983; KING et alii, 1985; LOPEZ Jr. &

MORISSON, 1985; HOHMANN & SANTOS, 1989; PARRA et alii, 1932 e

ALMEIDA et aiii, 1992).

Martin (1927) citado por MARQUES (1982), indica 150

espécies hospedeiras pertencentes a sete ordens - Lepidoptera,

Coleoptera, Hymenoptera, Megaloptera, Neuroptera, Diptera e

Hemiptera - e afirma que a ordem Lepidoptera é a preferida por

Tríchogramma. Já MORRISON (1985b) aumentou esse número para 200

espécies pertencentes a mais de 70 famílias e 6 ordens.

RIDGWAY & MORRISON (1985) mencionam que culturas de

Tríchogramma para fins de pesquisa são mantidas em 23 países.

dadda mqqi \ ^ ita mj9 hs Rússia existe um orsnd© núfn<?ro da

biofábricas produzindo milhões de insetos por dia, chegando a uma

produção anual de 50 bilhões de insetos, sendo que no México esta

produção é de 28 bilhões/ano.

Na América do Sul, GARCIA ROA & JIMENEZ (1992) citam

que as liberações do Tríchogramma em diversas culturas durante os

últimos 15 anos no Vale do Cauca, na Colômbia, tem dispensado o

emprego de inseticidas para algumas pragas importantes como

Heliothis spp., Anticarsia gemmatalis, Semiothisa abydata,

Omioetes indicata e Erinnyis ello. Hoje existem em 10 estados

americanos cerca de 23 firmas que comercializam Tríchogramma spp.

(Ridgway et alii, 1986 citados por PARRA, 1991).

No século XIX alguns autores já chamavam a atenção para

a viabilidade de criação de Tríchogramma em larga escala,



entrltanto, foi o trabalho de FLANDERS (1927) mostrando a
possibilidade de criá-los em Siíotroga cerealella que deu um

grande impulso nas criações massais desse inseto.

Atualmente para a multiplicação deste parasitóide, tem-

se utilizado técnicas sofisticadas como a criação "in vitro"

através de ovos artificiais com cóMon de polietileno (LI et

alii, 1388).

No Brasil, os trabalhos com Tríchogramma ainda são

incipientes quando comparados com aqueles que vêm sendo
,. _,_c ._, -..,._„ ^..'o-o como citado por HOHMANN & SANTOSrealizados «m ^uti^o pai&esj o^...<- u.-_^-

(1983). Porém as perspectivas de sua utilização em programas de

controle biológico são muito boas já que existem várias espécies

Jferidas no país (PARRA &ZUCHI, 1986). Nesta última década, o
número de pesquisas com Tríchogramma tem se avolumado muito,

tendo em vista o seu grande potencial para controlar insetos

pragas.

Dentre as entidades brasileiras que atualmente

trabalham com esse parasitóide, destacam-se o Departamento de

Entomologia da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz em

Piracicaba-SP, que vem realizando estudos bem como desenvolvendo

técnicas para utilizá-los no Programa de Controle Biológico da

Broca-da-cana Diatraea saccharalís (Lep.:Pyral1dae) (GALLO et

alii, 1988); e o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-

Arido, em Petrolina-PE, que vem realizando liberações para

controle da traça-do-tomateiro Scrobipalpuloides absoluta

(Lep.:Gelechiidae) (HAJI, 1992).



2.3. Ação tóxica de produtos químicos sobre /richograwma spp

A eficiência da utilização de Trichogramma spp. em

programas de Manejo Integrado de Pragas depende do uso de

produtos químicos que não interfiram no parasitismo e

desenvolvimento das populações desse inimigo natural. Diversos

trabalhos foram conduzidos com o objetivo de verificar o efeito

de compostos de diferentes grupos químicos sobre esse

parasitóide, obtendo-se resultados adversos em relação à

susceptibi1 idade aos mesmos.

Revisando estudos sobre a toxicidade de pesticidas para

x „ _• j_ ^ & ^^ -r~J ~JU~~ -~«•»•«* MAl/ADA IAM HOQQl rnn^lii-in GUSCO(JC^/ I üO \A\J yuilCI U I» fV-íí^-^i HfHfMM , nmn.inwi m v t w w— / w w . . •— . — . -,—

carbaryl, paration-meti1, malation e triazophos apresentam alta

toxicidade, enquanto fenvalerato, flucytri nato, monocrotophos,

endrin, phosalono e endosulfan são relativamente não tóxicos para

os mesmos.

HOHMANN (1991) estudou o efeito de seis inseticidas,

recomendados para o controle de pragas do algodoeiro, sobre a

emergência de 7". pretiosum a partir de ovos de Anagasta

kuehnieila parasitados em diferentes períodos antes da aplicação.

Os ingredientes ativos usados foram: endosulfan, monocrotophos,

paration-meti1, deltametrina, clorpiriphos e metomil. 0 autor

observou que a aplicação dos inseticidas um dia após o

A PCparasitismo propiciou, na maioria dos casos, uma redução

significativamente maior na emergência de T. pretiosum do que nos
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demais períodos. Em ovos tratados três dias após o parasitismo,

a emergência em todos os tratamentos foi menor que 57%. Para ovos

com sete dias de parasitismo, a emergência foi maior nos

tratamentos com monocrotophos, deltametrina, endosulfan é

clorpiriphos, enquanto que para metomil a emergência só ocorreu

quando os ovos parasitados foram pulverizados após sete dias.

JACOBS et alii (1984) conduziram estudos a respeito do

efeito de resíduos de permetrina (0,12 kg/ha) o endosulfan (0,56

kg/ha), sobre T. pretiosum em plantas de tomate. As folhas

tratadas e contendo ovos de Heiioihis zoa foram removidas em

tempos diferentes após o tratamento e expostas aos adultos do

parasitóide. Comparado com a testemunha, resíduos de permetrina

reduziram significativãmente a-s taxns de parasitismo causando

alta mortalidade durante 21 dias após o tratamento. Entretanto,

resíduos de endosulfan mostraram esse mesmo efeito, apenas

durante 1 dia após o tratamento.

TIPPING & BURBUTIS (1983) desenvolveram um bioensaio em

laboratório para observar o efeito de resíduos de pesticidas

sobre o parasitismo e emergência de 7". nubilale utilizando os

compostos carbaryl, metomil, paration-meti1, permetrina e

Bacillus thuringiensis. Os autores concluíram que T. nubilale foi

altamente sensível a todos os produtos químicos sintéticos, sendo

que o paration-meti1 foi o mais tóxico.

BRAR et alii (1S91) avaliaram o efeito de 15

inseticidas sobre T. chilonis com respeito à mortalidade e ao

parasitismo em ovos de Corcyra cephalonica (Lep.:Galeriidae) com
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1, 3, 5 e 7 dias após o parasitismo. Os resultados mostraram que

o oxydemeton-metil a 0,06% causou a menor mortalidade bem como o

máximo parasitismo e emergência dos ovos. Em ovos tratados com

dimetoato, monocrotophos, deltametrina, cypermetri na,

fenvalerato, permetrina e phosphamidon a emergência foi superior

a 60%. Os autores concluíram que esses inseticidas podem ser

recomendados no controle de lagartas do algodoeiro na índia.

HOHMANN & SANTOS (1989) registraram altos índices de parasitismo

em ovos de Heliothis spp. e Alabama argillacea por T. pretiosum

coletados em lavouras tratadas principalmente com piretróides.

Por outro lado, LI et alii (1936) trabalhando com 7".

japonicum, testaram a toxicidade de 29 pesticidas em vários
s

estágios de desenvolvimento do parasitóide e observaram que

deltametrina foi o produto mais tóxico para os estágios de

desenvolvimento dentro do ovo do hospedeiro.

BULL & HOUSE (1983) estudando os efeitos de diferentes

inseticidas no parasitismo de ovos por T. pretiosum, observaram

que, quando os ovos do hospedeiro Heiiothis virescens foram

pulverizados antes da exposição ao parasitismo, o metomil,

permetrina e paration-meti1 reduziram o parasitismo na faixa de

70 a 100%. Os efeitos de clordimoform foram moderados (em torno

de 30%) sendo que o thiodicarb foi totalmente inofensivo. Quando

os ovos foram expostos ao parasitismo antes do tratamento, não

houve efeito adverso aparente no desenvolvimento dos

parasitóides.

SROT (1985) observou que aplicações aéreas de
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thiocyclan e diílubenzuron em áreas infestadas por Cephalcia

abietis (Lep.:Tortricidae) não afetaram o desenvolvimento de

Tríchogramma sp., sendo a taxa de emergência dos adultos oriundos

de ovos de áreas tratadas, similar àquela do áreas não tratadas.

Já ZAKI & GÉSRAKA (1987), estudando o efeito dos inseticidas

reguladores de crescimento di flubenzuron e zertel sobre 7",

evanescens, concluíram que o parasitismo foi drasticamente

reduzido, havendo uma completa interrupção no desenvolvimento dos

estágios imaturos. Quando os ovos de A. kuehnieila foram

pulverizados 24 horas antes do parasitismo, o número médio de

ovos parasitados foi reduzido de 23,0 na testemunha para 5,0 com

aplicações de di flubenzuron (4,0 g/l) e 3,0 com apl-i cações de

zertel (0 032 cc/'l ^. A ou! verizacão dos r>\/r»c: o_a. ímraQ Anos o

parasitismo afetou drasticamente a emergência, sendo esta

reduzida de 96% na testemunha para 49% com di flubenzuron (4,0

g/l) e 28% com zertel (0,25 cc/1). A média da longevidade dos

adultos emergidos foi baixa para ambos os produtos (4,2 dias com

diflubenzuron - 0,25 g/l e Zertel - 0,25 cc/1, contra 7,6 dias

para a testemunha).

MICHELETTI (1931) estudou a ação de diferentes

inseticidas, nas maiores dosagens recomendadas para as pragas do

algodão, sobre a emergência de Tríchogramma spp. e concluiu que,

estando os ovos parasitados há 10 dias, os produtos cypermetri na,

deltametrina, endosulfan, demeton-s-meti1, paration-meti1,

carbaryl, malation, diflubenzuron e azinphos etil não prejudicam

a emergência dos mesmos.
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HAGLEY & LAING (1989) realizaram um estudo objetivando

determinar o efeito de pesticidas no parasitismo de ovos de Cydia

pomonella (Lep.:Tortricidae) por Tríchogramma spp em pomares de

maçã. Os autores observaram que os inseticidas diflubenzuron

(0,18 kg i.a./ha), permetrina (0,05 kg i.a./ha) e metomil (0,16

kg i.a./ha) reduziram significativamente os níveis de parasitismo

de ovos do T. pretiosum e 7". minutum. Porém diflubenzuron na

concentração de 0,06 kg i.a./ha e triflumuron nas concentrações

1,0 e 0,41 kg i.a./ha, não afetaram os níveis de parasitismo.

NIEMCZYK et alii (1985) testaram a toxicidade de diflubenzuron

para o parasitóide T. cacoecíae determinando que o composto foi

não tóxico ou levemente tóxico para larvas com 7 dias de idade,
s

tendo sido no entanto altamente tóxico para larvas do 1Q instar.

HASSAN et alii (1987) trabalhando num programa de

testes de pesticidas, verificaram que deltametrina foi

extremamente tóxico para os estágios imaturos de 7". cacoecíae, em

ovos de S. cerealelIa, promovendo uma mortalidade superior a 99%.

Porém para as formas adultas a mortalidade ficou entre 50-79%,

sendo esta toxicidade persistente por mais de 30 dias. Já o

diflubenzuron foi considerado não tóxico para este parasitóide.

Neste mesmo programa, HASSAN et alii (1988) observaram que o

clorpiriphos foi extremamente nocivo para T. cacoecíae promovendo

uma mortalidade > 99%, permanecendo sua ação tóxica por mais de

30 dias.

NARAYANA & BABU (1992) avaliaram o efeito de cinco

inseticidas reguladores de crescimento sobre T. chilonis em ovos
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de C. cephalonica sendo eles, diflubenzuron, buprofezin,

triflumuron, flucycloxuron e HOE 607. A pulverização dos ovos com

os produtos, ocorreu 6 horas antes do parasitismo, e provocou uma

redução no número médio de ovos parasitados de 5,9 na testemunha

para 2,7 nos tratamentos com triflumuron; 3,1 com HOE 607; 3,5

corn flucycloxuron e di flubenzuron e 3,9 com buprofezin. A

emergência dos adultos de T. chilonis foi drasticamente reduzida

quando os ovos foram pulverizados com triflumuron e HOE 607, 24

horas após o parasitismo. A taxa de emergência decresceu de 92,8%

na testemunha para 36,6% com triflumuron o 41,3% com HOE 607. 0

efeito sobre a emergência foi muito mais pronunciado e severo,

para todos os produtos, quando pulverizados 4 dias após o

narasitismo. Nenhum efeito adverso sobrfi a emergência dos adultos

foi observado quando os produtos foram pulverizados 7 dias após

o parasitismo. Também foi demonstrado pelos autores que os

diferentes reguladores de crescimento tiveram efeito pronunciado

na habilidade de par*asitismo dos adultos emergidos. Os

parasitóides, emergidos de ovos pulverizados 1 e 4 dias após o

parasitismo, parasitaram em média 4,5 o 5,0 ovos do hospedeiro

respectivamente (5,2 na testemunha). Mas aqueles emergidos dos

ovos pulverizados 7 dias após o parasitismo foram capazes de

parasitar em inrèdia somente 3 a 4 ovos contra 5,9 na testemunha.

Segundo os autores, isto poderia ser atribuído ao efeito adverso

dos reguladores de crescimento na diferenciação dos oócitos do

estágio pré-irnaginal .

De acordo com REYNOLDS (1987), inseticidas do grupo das
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acylureas atuam inibindo a síntese e deposição normal da cutícula

durante o período preparatório do ciclo de muda que precede a

ecdise, nas formas jovens dos insetos. 0 verdadeiro local de ação

das acylureas não é totalmente conhecido mas existem evidências

de que esses produtos agem inibindo a síntese das rnicrof ibri Ias

de quitina; portanto, como citado por MITSUI (1985), os

inibidores da síntese de quitina agem principalmente como

larvicidas.

Segundo LEE et alii (1990), as lesões ultraestruturais

provocadas pelas acylureas flufenoxuron e diflubenzuron na

cutícula, são similares; porém o produto flufenoxuron é mais

tóxico que o diflubenzuron. De acordo com os autores, isto pode

£g*- h«wíha oq fa+o Ha r\-íf 11iihor17iirnn ser metsbolizsdo rapidamente*

Para CLARKE & JEWESS (1990) a baixa toxicidade do

di flubenzuron comparado com flufenoxuron- não é devido a

diferenças bioquímicas inerentes aos produtos, mas sim devido às

diferentes propriedades de penetração e metabolismo .



3. MATERIAL E MÉTODOS

Esto trabalho foi conduzido no Laboratório de Controle

Biológico do Departamento de Fitossanidade da Escola Superior de

Agricultura de Lavras, no período de janeiro a dezembro de 1992.

3.1. Origem e identificação das linhagens de Tríchogramma

Para a realização do trabalho foram utilizadas três

linhagens de Tríchogramma pretiosum oriundas das regiões de

Lavras-MG, Alegre-ES e Jaguariúna-SP (Figura 1). As linhagens

provenientes dos municípios de Lavras e Jaguariúna foram

coletadas sobre Helicoverpa zea, em milho, enquanto que aquela

proveniente do município de Alegre foi coletada sobre o mesmo

hospedeiro, porém em tomate. Os exemplares de cada linhagem foram

multiplicados em laboratório sobre o hospedeiro alternativo

Anagasta kuehníel Ia (Lep.:Pyralidae).
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FIGURA 1 - Local de origem das linhagens de Tríchogramma

pretiosum utilizadas nos testes.
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A identificação das linhagens foi feita pela EngS.

Agrônoma Renata Chiarini Monteiro, sob a orientação do Prof. Dr.

Roberto Antônio Zucchi na Escola Superior de Agricultura Luis de

Queiroz em Piracicaba - SP, através de montagem de exemplares

machos de cada linhagem em meio HOYER'S« As três linhagens foram

confirmadas como pertencentes a espécie T. pretiosum.

3.2. Criação do hospedeiro alternativo Anagasta kuehníel Ia

Um kl , IO f9/ ^ i_«f-/ ..ryiai iuac /

o hnsnfidRíro alternativo A. kuehnieila foi criado em

dieta à base de farinha de trigo integral (97%) e levedura de

cerveja (3%), de acordo com a metodologia proposta por PARRA et

alii (1989).

A dieta foi acondicionada em bandejas de alumínio, com

30 cm de diâmetro, adaptadas com tampas providas de uma abertura

central, vedada com tela de arame fino, para promover a

aeração. Para cada bandeja contendo 300 g de farinha de trigo

integral e 10 g de levedura de cerveja, inoculou-se cerca de 0,1

g de ovos de A. kuehnieila, sendo as bordas das bandejas

lacradas, posteriormente, com fita adesiva, como medida de

precaução contra a ação do parasitóide de lagartas Habobracon

hebetor (Hym.:Braconidae). Aproximadamente 30 dias após a

inoculação das bandejas, essas foram abertas e introduzidos
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discos de papelão ondulado (2 cm de largura x 30 cm de diâmetro)

para propiciar locais de pupação às lagartas. As bandejas

permaneceram armazenadas em prateleiras à temperatura ambiente.

Cerca de 45 dias após o preparo das bandejas, ocorreu

a emergência dos adultos, os quais foram coletados diariamente e

acondicionados em gaiolas de madeira apropriadas à coleta de

ovos. Parte desses foram coletados e usados para a confecção de

novas bandejas de criação (preparou-se 1 bandeja a cada 3 dias)

sendo o restante utilizado para a manutenção das linhagens de

Tríchogramma e condução dos ensaios.

*> O Uf.».iii- nw/^~/> ri *^ /-. "\ £ tr\\rt n /-. nt-l r> ri ti T" *-»*-/"*•?- ->/-XO-#ÍM

As linhagens de T. pretiosum foram mantidas em

laboratório em tubos de vidro (10,0 x 1,0 crn) tampados com

algodão hidrófilo e mantidos à temperatura ambiente.

Para a acomodação dos tubos foram confeccionados três

suportes de madeira medindo 150 cm de comprimento, 10 cm de

altura e 5 cm de espessura, onde fizeram-se furos capazes de

acondicionar os mesmos em posição horizontal, conforme

metodologia utilizada por BLEICHER (1985).

Ovos de A. kuehnieila, antes de serem oferecidos aos

parasitóides, foram submetidos a um processo de inviabi 1ização

através da exposição dos mesmos à luz germicida por um período de
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30 minutos e a uma distância de 15 cm da fonte de luz (segundo

método descrito por STEIN & PARRA, 1987b). Este processo tem como

objetivo evitar a eclosão das lagartas (que ocorre em 3 dias) já

que essas passam a devorar os ovos presentes, inclusive os já

parasitados. Após a inviobi1ização, os ovos foram colados por

meio de uma solução aquosa de goma arábica a 5% em cartel as de

cartolina branca de 7,0 x 0,8 cm (= 500 ovos/carteia) que por sua

vez foram introduzidos nos tubos juntamente com uma pequena gota

de mel puro, para possibilitar a alimentação dos adultos de

III GnwQ i cimiiia. iNcivi c; a t. i cmiuuuuo uda octi ic mb iv-»i um unuiuuwo c* \.:<..i.:.-.

do parasitismo e o número da linhagem, possibilitando o controle

do número de gerações.

Dez dias. em média, aüós o parasitismo ocorreu a

emergência dos adultos, aos quais foram ofertadas novas cartelas

com ovos do hospedeiro, dando início a um novo ciclo.

3.4. Condução dos experimentos

Para a montagem dos experimentos foram utilizadas

fêmeas pertencentes a uma mesma geração, oriundas de um mesmo

tubo de criação. Para isso foi separado um tubo de cada linhagem

sendo essas multiplicadas com atenção especial à sincronização do

ciclo, de forma que diariamente houvessem indivíduos recém-

emergidos de cada linhagem.
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Os experimentos foram realizados em duas etapas. Na

primeira foram testados os inseticidas conhecidos como

reguladores de crescimento (inibidores da formação de cutícula),

diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron, e na segunda os

inseticidas convencionais (neurotóxicos), deltametrina, cartap e

clorpiriphos (Tabela 1). Esses produtos foram selecionados por

serem, em sua maioria, recomendados para o controle de pragas em

culturas onde normalmente são encontradas populações naturais de

Tríchogramma, tais como milho, algodão e tomate, bem como pelo

•C .- 4. ~ -J „ _ ~ .- .-. rilll^HPae 4" A V Al¥l nAtân^11! ai ri o »- o »•» imnlnmont af-Srj rlíT»iaLU uuaaao Cui iui ao l of oiil puibnv iui ^ui u <-i ifHfJ i ísihoii %. ayau «"

programas de manejo integrado utilizando esse parasitóide. Os

experimentos foram conduzidos primeiramente com as fêmeas

oriundas dos tubos selecionados (denominadas proqenitoras) e

posteriormente com os seus descendentes (denominados primeira

geração), ou seja, os descendentes (fêmeas) oriundos do

parasitismo das progenitoras foram submetidos aos mesmos testes

realizados com estas.

A metodologia utilizada para a execução de ambas as

etapas compreendeu os seguintes passos: individuaTização das

fêmeas, preparo das cartelas, pulverização dos ovos, parasitismo

e acondicionamento.
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TABELA 1 - Inseticidas testados e respectivas marcas comerci

ais, dosagens e grupos químicos.

Ingrediente Marca Dosagem Grupo

ativo comercial (produto comercial) químico

Diflubenzuron Dimilin 250 PM 0,6 g/l Acylurea

Triflumuron Alsystin 250 PM 2,0 g/l Acylurea

Flufenoxuron Cascade 100 CE 1,0 ml/l Acylurea

tí il diiití l r iha uoCib c-o uc u,o um/ i rireiiOiae

Cartap Cartap BR 500 PS 1,5 g/l Carbamato

Clorpiriphos Lorsban 480 BR CE 5,0 ml/l Organoíosforado

3.4.1. Individualização das fêmeas

Sobre uma superfície branca foram liberados

gradativãmente indivíduos recém-emergidos de cada linhagem de

Tríchogramma, sendo capturados um a um e individualizados em

tubos de vidro (10,0 x 1,0 cm) devidamente identificados. Os

tubos foram tampados com algodão hidrófilo e levados a um

microscópio estereoscópico para se fazer a sexagem dos

indivíduos, a qual foi feita através da observação das antenas,

sendo que as fêmeas possuem antenas relativamente lisas (poucas
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cerdas) enquanto que as dos machos são providas de um grande

número de cerdas.

Após a obtenção de número suficiente de fêmeas de cada

linhagem (90 fêmeas), acrescentou-se uma gota de mel em cada

tubo, acondicionando-os em bandejas.

3.4.2. Preparo das cartelas

Para a realização dos experimentos foram utilizadas

cartelas'de plástico (7,0 x 0,8 cm), presas por meio de uma fita

adesiva em grupos ue io, uipostas lado a lado.

As cartelas foram borrifadas com água destilada, por

meio de um pulverizador manual de uso caseiro (500 ml), marca

BRUDDEN, ficando cobertas por uma fina camada de gotículas

capazes de promover a fixação dos ovos de A. kuehnieila recém

coletados. Esses, após devidamente esterilizados foram espalhados

sobre as cartelas numa faixa central de aproximadamente 1 cm2 (1,5

x 0,8 cm), totalizando um número médio de 200 ovos por carteia.

Essas, já com os ovos fixados, ficaram secando por cerca de 15

minutos sendo posteriormente submetidas à pulverização com os

produtos em estudo.
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3.4.3. Pulverização dos ovos

A pulverização das cartelas contendo os ovos foi

realizada com o auxílio de uma Torre de Potter (Figura 2). Esta

torre consiste de um tubo de PVC (87,0 x 25,0 cm) disposto

verticalmente sobre uma caixa de madeira (39 x 39 x 14 cm)

adaptada com uma abertura na face superior e central, onde o

mesmo é encaixado. A caixa ainda dispõe de uma gaveta em uma de

suas laterais, por onde foram introduzidas as carteias para a

pulverização. A parte superior do tubo ó fechada com uma tampa de

madeira de 4 cm de espessura, devidamente encaixada, contendo

dois tubos de r.ohre (l;5-?;5 mm de diâmetro) inseridos, um na

parte central e outro na parte lateral, de forma que os bicos

ficam adjacentes na região interna da mesma. Um dos tubos (o

central*) ó ligado através de uma mangueira de borracha a um

compressor, responsável por induzir a formação de vácuo no tubo

adjacente. No caso do experimento foi utilizado um

compressor/aspirador modelo CAL marca FANEM regulado a uma

pressão de 1,4 kgf/cm2. Através do tubo lateral foram levadas as

misturas inseticidas, em Becker de 200 ml, sendo estas

succionadas e pulverizadas no interior da torre. O tempo de

pulverização foi de 15 segundos e o volume da calda inseticida

aplicado sobre as cartelas foi de 0,004 ml/cm2, em média.



FIGURA 2 -
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Torre de Potter com vista da gaveta, onde foram in

troduzidas as cartelas contendo os ovos de Anagasta

kuehníel Ia e dos produtos diluídos para pulveriza

ção .
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Os inseticidas foram diluídos em água destilada sendo

acrescentado a cada mistura o espalhante adesivo HAITEN, na

proporção de 10 ml/100 1 de água, incluindo a testemunha (água

dest i1ada).

Após a pulverização as cartelas foram retiradas e

deixadas á sombra, para secagem, por um período de 30 minutos. A

cada mudança de produto, a torre foi desmontada e lavada com o

auxílio de uma piceta contendo acetona.

3.4.4. Parasitismo

Depois da secagem, foi acrescentada uma gota de mel

puro em cada carteia. As mesmas foram destacadas da fita adesiva

e individualizadas em tubos contendo uma fêmea de Tríchogramma

de acordo com o tratamento correspondente, para observação do

parasit ismo.

3.4.5. Acondicionamento

Os tubos foram distribuídos em bandejas, sendo

acondicionados em câmara climatizada à temperatura de 25 ± 1°C,

fotofase de 14 horas e umidade relativa de 70 ± 10%.
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Às fêmeas de Tríchogramma foi permitido o parasitismo

por um período de 24 horas; decorrido este, as mesmas foram

retiradas e acondicionadas em novos tubos tampados com algodão

hidrófilo. Os tubos contendo as cartelas, bem como aqueles

contendo as fêmeas que promoveram o parasitismo foram novamente

levados à câmara, permanecendo sob as mesmas condições citadas

acima até se promover todas as avaliações.

3.5. Parâmetros avaliados

N

Dora cada oers^ão ^nrooenítoras e descendentes) foram

avaliados os seguintes parâmetros: longevidade das fêmeas, número

de ovos parasitados, viabilidade e razão sexual.

3.5.1. Longevidade das fêmeas

A avaliação da longevidade foi feita diariamente

observando-se, com o auxílio de um microscópio estereoscópico, o

número de fêmeas mortas em cada tratamento. Em uma ficha foi

anotado o número de dias de sobrevivência de cada fêmea, obtendo-

se posteriormente uma média final.
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3.5.2. Número de ovos parasitados

Esse parâmetro foi avaliado baseando-se no número de

ovos que se tornaram pretos após terem sofrido o parasitismo. 0

escurecimento dos ovos se deu até o quinto dia após a montagem do

experimento, sendo que a contagem dos mesmos ocorreu no sexto

dia, através de um microscópio estereoscópico.

Os valores correspondentes a cada tratamento foram

anotados em uma ficha, sendo os tubos novamente acondicionados na

câmara climatizada, para a emergência dos adultos.

3.5.3. Viabilidade

A determinação da viabilidade foi baseada no número de

adultos que emergiram dos ovos parasitados. A emergência ocorreu

cerca de 5 dias após o escurecimento dos ovos.

Devido à dificuldade na contagem dos adultos em

movimento, aguardou-se a morte dos mesmos para que esta pudesse

ser realizada. Os adultos mortos foram colocados em caixas de

acrílico (6 cm de diâmetro) forradas com papel de filtro branco

e levados a um microscópio estereoscópico para se proceder à

contagem.
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Com os valores encontrados determinou-se, por regra de

três simples, o número de adultos emergidos em relação ao número

de ovos parasitados, sendo estes valores expressos em

porcentagem.

3.5.4. Razão sexual

M ra/itiu btíAUüi iui uuliuci pai a io lamciHa c* uc i \? r • c*yw.>_»

do número de adultos emergidos, ou seja, à medida que se fez a

contagem dos adultos, foram anotados o número de machos e de

fêmeas relativos a r.ndr, tratamento.

Com os valores encontrados calculou-se a razão sexual

através da fórmula:

número de fêmeas

Razão Sexual = RS

n2 de machos + nQ de fêmeas

A diferenciação dos machos e fêmeas de Tríchogramma foi

realizada através da observação das antenas, como citado no item

3.4.1.
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3.6. Procedimento estatístico

0 trabalho foi realizado seguindo-se o delineamento

experimental inteiramente casualizado.

Para cada etapa, os tratamentos foram dispostos em

esquema fatorial de quatro produtos (3 produtos + testemunha) por

três linhagens, com seis repetições por tratamento, totalizando

nas duas etapas 24 tratamentos. Cada repetição constituiu-se

inicialmente de quatro (teste com as progenitorasj e

posteriormente de cinco (teste com a primeira geração) fêmeas de

Tríchogramma.

As análises <"*^ variância foram efetuadas em micro

computador, através do programa SANEST, Sistema de Análise

Estatística, sendo os dados relativos aos parâmetros viabilidade

e razão sexual normalizados pelas transformações are sen /x/100

e are sen V"x, respectivamente. As comparações entre as médias dos

tratamentos foram feitas pelo teste de Tukey (P>0,05), em função

dos resultados da Análise Fatorial (Teste de F ao nível de 5%).



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1- Efeito dos inseticidas sobre a longevidade das fêmeas

A Tabela 2 e Figura 3 apresentam o número médio de dias

de sobrevivência das fêmeas de cada linhagem de T. pretiosum,

submetidas ao parasitismo por 24 horas, sobre ovos pulverizados

com os produtos diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron. Pelos

resultados, verifica-se que não houve diferença significativa

destes produtos sobre a longevidade das fêmeas (teste de F não

significativo). Este fato já era esperado, já que os inseticidas

reguladores de crescimento agem na troca de tegumento dos insetos

(ecdise), interferindo na formação da nova cutícula das formas

jovens. 0 efeito negativo desses produtos sobre insetos adultos

ó menos provável, como demonstrado por MITSUI (1985) e REYNOLDS

(1987). No entanto, observa-se na Tabela 3 e Figura 4 (teste de

F significativo para tratamentos) que as fêmeas das três

linhagens, emergidas dos ovos tratados com triflumuron,

apresentaram uma pequena diminuição na longevidade após

parasitarem ovos pulverizados com esse mesmo produto (5,8 dias
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na testemunha contra 4,66 dias com triflumuron). Fato semelhante

foi observado por ZAKI & GESRAHA (1987), porém com diflubenzuron,

onde adultos de T. evanescens emergidos de ovos de A. kuehníel Ia

tratados tiveram sua longevidade reduzida de 7,6 para 4,2 dias.

TABELA 2 - Médias das longevidades de fêmeas (dias) de três li

nhagens de Tríchogramma pretiosum, submetidas ao

parasitismo por 24 horas em ovos de Anagasta

kuehnieila pulverizados com diflubenzuron, triflumu

ron e flufenoxuron. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhagens

Jaguari una Alegre Lavras Medi a

Testemunha 7,79 6,14 7,31 7,08 a

Di f1ubenzuron 6.38 5.67 6,67 6,24 a

Tri f1umuron 5,88 7,54 6,61 6, 68 a

Flufenoxuron 7,33 7,04 7,45 7,27 a

Média 6,84 a 6,60 a 7,01 a

Média geral 6,82

C.V. 18,75%

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente

entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

Os efeitos mais drásticos em relação à longevidade das

fêmeas foram observados com a aplicação de cartap e clorpiriphos.

Esses produtos provocaram a morte das fêmeas ern menos de 24

horas, após o contato com os ovos tratados (Tabela 4). Estes

resultados concordam em parte com aqueles obtidos por HASSAN et
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TABELA 3 - Médias das longevidades de fêmeas (dias) de três li

nhagens de Tríchogramma pretiosum, provenientes de

ovos tratados e submetidas ao parasitismo por 24 ho

ras em ovos de Anagasta kuehníelIa pulverizados com

diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron. ESAL, La

vras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhagens

Jaguari una A1 eg re Lavras Média

Testemunha 4,97 6,07 6,37 5,80 a

Di flubenzuron 4,83 5,57 4,77 5,06 ab

Tri flumuron 4,60 5,10 4,28 4,66 b

Flufenoxuron 5,57 5,70 5,50 5,59 a

Medi a 4,99 a 5,61 a 5,23 a

Média geral 5,28

C. V. 17,31%

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente

entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

alii (1988), onde clorpiriphos foi considerado extremamente

tóxico para T. cacoecíae (mortal idade> 99%). Outros autores como

TIPPING & BURBUTIS (1983) e NAVARAJAN (1988) concluíram que o

carbaryl, pertencente ao mesmo grupo químico do cartap

(carbamato), tem alta toxicidade para T. nubilale.

0 deltametrina apresentou efeitos adversos em relação

à longevidade das três linhagens de T. pretiosum sendo

determinada interação significativa pela análise fatorial (Tabela

4). A longevidade das fêmeas pertencentes às linhagens de

Jaguariuna eAlegre não sofreram influência das aplicações deste
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^JAGUARIUNA E3ALEGRE EZ3LAVRAS

Testemunha Qflubenzuron Triflumuron Rufenoxuron

PRODUTOS

FIGURA 3. Médias das longevidades de fêmeas de três linhagens de
T. pretiosum, submetidas ao parasitismo por24h em ovos
de A. kuehnieila pulverizados com diflubenzuron, triflumu
ron e flufenoxuron.

DIAS

MAGUARIUNA EBALEGRE E3 LAVRAS

6 -

Testemunha Qflubenzuron Triflumuron Flufenoxuron

PRODUTOS

FIGURA 4. Médias das longevidades de fêmeas de três linhagens de
I pretiosum, provenientes de ovos tratados e submetidas
ao parasitismo por 24h em ovos de A. kuehnieila pulveri
zados com diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron.
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produto; porém, a linhagem de Lavras teve a sua longevidade

reduzida de 7,04 dias na testemunha para 3 dias quando em contato

com ovos pulverizados por esse produto. Esta toxicidade do

deltametrina também foi observada por HASSAN et alii (1987) sobre

adultos de 7". cacoecíae.

TABELA 4 - Médias das longevidades de fêmeas (dias) de três li

nhagens de Tríchogramma pretiosum, submetidas ao

parasitismo por 24 horas em ovos de Anagasta

kuehnieila pulverizados com deltametrina, cartap e

clnt* n-Jrirvhrie ccai i ow^oo í t.An \ 1QQOV_.iUípll I pilUO a i_0/-\i_, i_ <_» r i C*»j l [VIV3 / | i ~ ^ *_ •

Linhagens

Tratamentos

Jaguari una Alegre Lavras Medi a

iesxemunha / , X3<L r\iX \J , U / O CL
ô O Cl

Deltametrina 8,61 Aa 6,13 Ba 3,00 C b 5,91

Cartap(1) < 1,00 < 1,00 < 1,00 < 1,00

Clorpiriphos{1) < 1,00 < 1,00 < 1,00 < 1,00

Média

Média geral(2) 6,39

C.V.(2) 21,90%

8,26 5,9 5,02

(1) Os resultados referentes a estes produtos não fizeram par

te da análise estatística.

(2) Coeficiente de variação e média baseado nos resultados dos

produtos deltametrina e testemunha.

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.

Letras minúsculas - comparação entre produtos.

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente

entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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A redução na longevidade devido a aplicação do

deltametrina ficou devidamente caracterizada quando se realizou

o experimento com as fêmeas provenientes de ovos tratados (Tabela

5). Neste caso, a análise fatorial mostrou haver significância

entre os tratamentos e os resultados confirmaram a redução da

longevidade em relação à linhagem de Lavras (Tabela 4), bem como

demonstraram que o produto interferiu também na longevidade dos

descendentes da linhagem de Jaguariúna oriundos de ovos tratados.

TABELA 5 - Médias das longevidades de fêmeas (dias) de duas li

nhagens de Tríchogramma pretiosum, provenientes de

ovos tratados e submetidas ao parasitismo por 24

hora« «m ovos de Anagasta kuehníel Ia pulverizados

com deltametrina. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Testemunha

Deltametrina

Média

Média geral 3,85
C.V. 35,27%

Linhagens

Jaguari una

4,66
3,67

4,16 a

Lavras

4,37

2,70

3,53 a

Média

4,51 a
3,18 b

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

•
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4.2. Efeito dos inseticidas sobre o número de ovos parasita

dos

Na Tabela 6 e Figura 5 estão expressos cs dados

referentes ao número médio de ovos parasitados pelas fêmeas das

três linhagens de 7". pretiosum, após a aplicação de

diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron. Observa-se que as

linhagens se comportaram diferentemente quanto à susceptibi1idade

a esses produtos havendo interação significativa, pela análise

fatorial, entre os tratamentos e as linhagens. A linhagem de

Alegre não foi afetada pelos mesmos, porém a de Lavras apresentou

uma i ouuvuu nv fjct» S_l ._> I I. I
+ fo+ arlne f r\rrt tri f 1 llíTill mil

(14,86 contra 19,61 na testemunha). Quanto à linhagem de

Jaguariúna, todos os três produtos provocaram um pequeno

decréscimo no número de ovos parasitados, sendo que o tratamento

com flufenoxuron não diferiu significativamente da testemunha.

0 resultado obtido para a linhagem de Lavras, relativo

ao tratamento com triflumuron. em ovos de A. kuehnieila coincide

com o obtido por NARAYANA & BABU (1992) para T. chilonis, em ovos

de C. cephalonica onde os autores observaram uma redução no

número médio de ovos parasitados após o tratamento com esse

produto (5,9 na testemunha para 2,7 com triflumuron). Os mesmos

autores observaram também uma redução no parasitismo dos ovos

tratados com diflubenzuron (5,9 para 3,5 ovos em média), sendo

esse resultado comparável ao obtido neste trabalho para a
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linhagem de Jaguariúna. Os resultados relativos à linhagem de

Alegre podem ser comparados com aqueles observados por HAGLEY &

LAING (1989) para T. pretiosum q T. minut um, em que aplicações de

diflubenzuron (0,06 Kg i.a./ha) e triflumuron (1,0 e 0,54 Kg

i.a./ha) não afetaram os níveis de parasitismo.

TABELA 6 - Número médio de ovos parasitados por três linhagens

de Tríchogramma pretiosum em ovos de Anagasta

kuehnieila pulverizados com diflubenzuron, triflumu

ron e flufenoxuron. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Linhagens

Tratamentos

Jaguariúna Alegre Lavras Média

Testemunha 26,75 Aa 19,75 Ba 19,61 Ba 22,04
•* » jr n ,. • n f% a r. * «- 4 rt rt <"» A n — •* r> r> *"> n ^ *"> f\ C\d
Ul I lULlmiZUrOrl C-C,l>-C. t\\J I O f &C r\uuL | <_»., «jo uu «_^,w

Triflumuron 20,64 Ab 18,97 Aa 14,8ô Bb 18,16
Flufenoxuron 23,08 Aab 18,58 Ba 21,79 ABa 21,15

Média

Média geral 20,35
C.V. 12,52%

23,22 19,06 18,77

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.
Letras minúsculas - comparação entre produtos.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

' Segundo ZAKI & GESRAHA (1987), diflubenzuron causou uma

redução significativamente elevada no parasitismo de T. chilonis,

sendo que este valor decresceu, em média, de 23,2 ovos na

testemunha para apenas 4,6 ovos, com aplicações desse produto. Os

resultados obtidos neste trabalho, entretanto, diferem do

observado por esses autores, não tendo sido constatado efeitos
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tão marcantes para os tratamentos relativos ao produto em

questão, para 7". pretiosum. Os mesmos autores concluíram que a

taxa de parasitismo dos adultos emergidos de ovos tratados com

diflubenzuron foi marcadamente diminuída, decrescendo de 21,8

ovos na testemunha para 13,3, em média, no tratamento com

diflubenzuron. Resultados semelhantes foram encontrados por

NARAYANA & BABU (1992), onde ficou demonstrado que os diferentes

reguladores de crescimento estudados, incluindo diflubenzuron e

triflumuron, tiveram efeito pronunciado na habilidade de

parasitismo dos adultos emergidos dos ovos tratados. De acordo

com esses autores, este fato poderia ser atribuído ao efeito

adverso dos reguladores de crescimento na diferenciação dos

oócitf~>? n<"> estágio pré-imaginal . Porém, como podo ser observado

na Tabela 7 e Figura 6, o número de ovos parasitados pelas fêmeas

emergidas dos ovos tratados com os três produtos reguladores de

crescimento não sofreu redução significativa (teste de F

significativo apenas para o fator linhagens), sendo a média gorai

dos ovos parasitados, inclusive, ligeiramente superior à média

geral obtida no teste com as progenitoras (21,92 contra 20,35

ovos). Este resultado difere totalmente daqueles obtidos por ZAKI

& GESRAHA (1987) em ovos de A. kuehnieila e NARAYANA & BABU

(1992) ern ovos de C. cephalonica, para T. evanescens e T.

chilonis respectivamente.

Pode ser observado nas Figuras 5 e 6 que o potencial de

parasitismo da linhagem de Jaguariúna foi sempre superior em

relação às demais, quando submetidas ao parasitismo em ovos
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tratados com os reguladores de crescimento. Isto pode ser

explicado relacionando-se este fato aos resultados obtidos por

BLEICHER (1985), onde o autor determinou que a procedência da

linhagem e a variação entre espécies de Tríchogramma, coletadas

em diferentes regiões do Brasil, podem ser responsáveis por

alterações nos aspectos biológicos dessas populações.

Na Tabela 8 são apresentados os resultados obtidos do

parasitismo médio dos ovos pulverizados com deltametrina. Esse

produto mostrou-se extremamente prejudicial às três linhagens

estudadas quanto ao número de ovos parasitados, causando uma

redução de aproximadamente 85% no parasitismo médio das três

linhagens, quando comparado com *a testemunha. Resultado

~. m(m^ 1 U -. m 4- *». •£*•*£. xAc^f • no/Jn <-i • i a v>s-4 si ao f Âmaac omorni rlac H/~>o rv\//~»c
OOIIICi I IUII Hy I >_/ I ¥ V» I I I I v^ i-t w v_- Vf \X Ul • V. w V. w i «*•••«* M.W ^...w.^.-——— — _.__

tratados foram submetidas ao mesmo tratamento (Tabela 9), sendo,

neste caso, obtida uma redução em torno de 84* no parasitismo

médio das três linhagens.

Esta drástica redução no número de ovos parasitados

difere dos resultados obtidos por HOHMANN & SANTOS (1989) em

lavouras tratadas principalmente com piretróides, onde os autores

observaram altos índices de parasitismo em ovos de Heiiothis sp.

e Alabama argillacea por T. pretiosum. Porém, com relação ao

grupo químico do produto, estes resultados são comparáveis aos

obtidos por HAGLEY & LAING (1989), JACOBS et alii (1984) e BULL

& HOUSE (1983) com o produto permetrina, sendo constatadas por

estes últimos autores inibições de 70 a 100% no parasitismo médio

de 7". pretiosum em ovos de H. virescens tratados com esse
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produto.

Quanto aos tratamentos com os inseticidas cartap e

clorpiriphos, não foi obtido registro de parasitismo para nenhuma

das três linhagens estudadas. Este fato foi devido ao pouco

tempo de sobrevivência das fêmeas em função das aplicações desses

produtos, não sendo possível às mesmas promoverem o parasitismo.

TABELA 7 - Número médio de ovos parasitados por três linhagens

de Tríchogramma pretiosum (provenientes de ovos tra

tados), em ovos de Anagasta kuehníelIa pulverizados

com diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron. ESAL,

Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhagens

MédiaJaguariúna Alegre Lavras

Testemunha

Diflubenzuron

Triflumuron

Flufenoxuron

23,71
24,03
22,48
24,05

20,47
20,19
20,68
20,39

22,57
20,93

21 ,50
22,07

22,25

21 ,72
21 ,55
22,17

a

a

a

a

Média 23,57 A 20,43 B 21 ,77 AB

Média geral 21
C.V. 12

,92
,42%

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.
Letras minúsculas - comparação entre produtos.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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TABELA 8 - Número médio de ovos parasitados por três linhagens

de Tríchogramma pretiosum em ovos de Anagasta

kuehníelIa pulverizados com deltametrina. ESAL, La

vras (MG), 1992.

Linhagens
Tratamentos

Jaguariúna Alegre Lavras Média

Testemunha

Deltamet rina

24,35
3,38

22,29
2,92

24,46

4,42
23,70 a

3,57 b

Média 13,86 a 12,60 a 14,44 a

Média geral
C.V.

13

14

63

87%

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

TABELA 9 - Número médio de ovos parasitados por de duas linha

gens de Tríchogramma pretiosum (provenientes de ovos

tratados), em ovos de Anagasta kuehnieila pulveriza

dos com deltametrina. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Linhagens

Tratamentos

Jaguariúna

Testemunha

Deltamet rina

Média

Média geral 11 ,91
C.V. 18,28%

20,48
3,97

12,23 a

Lavras

20,63

2,54

11,59 a

Média

20,56 a

3,26 b

Médias seguidas da mesma letra nao diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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4.3. Efeito dos inseticidas sobre a viabilidade dos ovos pa

rasitados

Os resultados relativos à porcentagem de emergência de

T. pretiosum de ovos tratados com diflubenzuron, triflumuron e

flufenoxuron, no teste com as progenitoras e com a primeira

geração, encontram-se nas Tabelas 10 e 11 e Figuras 7 e 8

respectivamente. A análise estatística desses resultados mostrou

haver interação significativa entre os fatores linhagens e

produtos.

Verjf tca-se que flufenoxuron foi o que causou a maior

. iLj J*. - t, _:_ j i.. i u. _ _ a ,.j^.u-t--j^^j^ »«-<'<••''• Hf>.c a \fn flI II I u l yau na ciiibi ytsnv* ia uus auu i iwo. r\ v iuui i iuuuo mt^u • <-* \a\^^> •-" "^

tratados com esse produto ficou em torno de 14% (progenitores) e

9% (primeira geração), não havendo diferença significativa entre

as linhagens.

Entre os inseticidas reguladores de crescimento,

diflubenzuron foi o produto que menos interferiu na emergência

dos adultos. Este produto causou uma redução de apenas 15% na

viabilidade dos ovos da linhagem de Jaguariúna (Tabela 10) sendo

este resultado, no entanto, considerado significativo ao nível de

5% pelo teste de médias. A viabilidade dos ovos para as demais

linhagens não diferiu significativamente em relação à testemunha.

0 efeito mais acentuado foi observado para a linhagem de Lavras

(proveniente de ovos tratados), onde as aplicações de

diflubenzuron causaram uma redução de aproximadamente 26% na
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viabilidade, em comparação com a testemunha (Tabela 11).

Segundo ZAKI & GESRAHA (1987), a pulverização de ovos

de Cephalcia abietis com diflubenzuron, 24 horas após o

parasitismo por T. chilonis, reduziu a emergência dos adultos de

96% na testemunha para 49% nos ovos tratados. Esta alta

toxicidade do diflubenzuron também foi observada por NIEMCZYK et

alii (1985) em larvas do primeiro instar de T. cacoecia.

Entretanto, pelos resultados observados neste trabalho, o

diflubenzuron não ocasiona uma redução expressiva na viabilidade

dos ovos parasitados por T. pretiosum. Fato semelhante foi obtido

por SROT (1985), onde a taxa de emergência dos adultos de

Tríchogramma sp. não foi afetada por pulverizações aéreas deste

inseticida.

Observa-se nas Tabelas 10 e 11, que o flufenoxuron se

mostrou mais tóxico em relação aos demais produtos do mesmo

grupo, principalmente o diflubenzuron. Este fato, segundo CLARKE

& JEWESS (1990), não é devido a diferenças bioquímicas inerentes

ao produto, mas sim às diferentes propriedades de penetração e

metabolismo.

0 triflumuron interferiu na emergência dos adultos de

modo diferenciado para as três linhagens de T. pretiosum

estudadas. Elas sofreram uma redução significativa na viabilidade

dos ovos parasitados quando comparadas com a testemunha; porém,

a linhagem de Alegre foi a menos afetada por este produto,

mantendo uma porcentagem de emergência superior à 60% tanto para

as progenitoras como para a primeira geração. A linhagem de
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Jaguariúna apresentou uma viabilidade intermediária, em

comparação com as demais, sendo esta de 51,02% com as

progenitoras e 39,15% com a primeira geração. Já o efeito mais

acentuado foi observado em relação à linhagem de Lavras, sendo

que a taxa de emergência neste caso não ultrapassou os 21% em

ambos os testes (progenitoras e primeira geração).

TABELA 10 - Viabilidade média (%) do parasitismo de três linha

gens de Tríchogramma pretiosum em ovos de Anagasta

kuehníelIa pulverizados com diflubenzuron, triflu

muron e flufenoxuron. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Testemunha

Di flubenzuron

Tri flumuron

Flufenoxuron

Média

Jaguariúna

96,66 Aa{1)
82,53 Ab
51,02 Be
13,47 Ad

60,92

Média geral 61,68
C.V. 13,66%

Linhagens

A1 eg re Lavras Média

96,36 Aa 94,22 Aa 95,75
87,17 Aab 88,10 Aa 85,93
78,89 Ab 20,88 Cb 50,26
16,75 Ac 14,14 Ab 14,79

69,79 54,34

<1> Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x/100.

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.
Letras minúsculas - comparação entre produtos.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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TABELA 11 - Viabilidade média (%) do parasitismo de três linha

gens de Trichograjnma pretiosum (provenientes de o-

vos tratados) em ovos de Anagasta kuehníelIa pulve

rizados com diflubenzuron, triflumuron e flufenoxu

ron. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Linhagens
Tratamentos

Jaguariúna Alegre Lavras Média

Testemunha 96,86 Aa(1) 94,81 Aa 96,20 Aa 95,96
Diflubenzuron 90,18 Aa 89,21 Aa 71,09 Bb 83,49
Triflumuron 39,15 Bb 63,70 Ab 20,15 Ce 41,00
Flufenoxuron 12,01 Ac 7,76 Ac 8,62 Ac 9,46

Média 59,55 63,87 49,02

Média geral 57,48
C.V. 16,29%

(1) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x/100.

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.
Letras minúsculas - comparação entre produtos.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

Reduções na emergência dos adultos, devido a aplicações

de triflumuron, também foram observadas por NARAYANA & BABU

(1992), onde a taxa de emergência de T. chilonis decresceu de

92,8% na testemunha para 38,6% dos ovos de C. cephalonica

tratados com esse produto. A diferença na susceptibi1idade

caracterizada pelas três linhagens em relação ao triflumuron pode

estar associada a modificações nos aspectos biológicos em função

de adaptações próprias à região onde foram coletadas, como

constatado por BLEICHER (1985).
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IJAGUARIUNA E3ALEGRE EZ3LAVRAS

Testemunha Diflubenzuron Triflumuron Flufenoxuron

PRODUTOS
FIGURA 7. Viabilidade média do parasitismo de três linhagens de T. pretiosum em

ovos de A. kuehnieila pulverizados com diflubenzuron, triflumuron e
flufenoxuron.
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Testemunha Diflubenzuron Triflumuron Flufenoxuron

PRODUTOS

FIGURA 8. Viabilidade média do parasitismo de três linhagens de T. pretiosum
(provenientesde ovos tratados) em ovos de A. kuehnieila pulveri
zados com diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron.
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Apesar da expressiva redução no parasitismo dos ovos

tratados com deltametrina (Tabelas 8 e 9), esse produto não

mostrou interferência em relação à emergência dos adultos de T.

pretiosum (Tabelas 12 e 13). Os poucos ovos parasitados

apresentaram uma viabilidade média superior a 95% para as três

linhagens, no teste com as progenitoras, e superior a 98% para as

linhagens de Jaguariúna e Lavras, no teste com a primeira

geração. Este fato demonstra que provavelmente a ação tóxica do

deltametrina é exercida sobre os adultos de T. pretiosum e não

sobre formas imaturas.

Os adultos da linhagem de Alegre, emergidos dos ovos

tratados com deltametrina, se apresentaram, em sua maioria, com

jl, _i_ujnj o.—-J~ «% «•. m J»* «-. »*•*• *» •£ *» •*• ~ - -1-» t^-m. ^Nz-xr»-»/-» /r. *•r\ A.i 17 í Hn numa t~r\

de ovos parasitados, responsáveis pela não realização .1os testes

com a primeira geração desta linhagem.

De acordo com HASSAN et alii (1987) o deltametrina foi

altamente tóxico para estágios imaturos de T. cacoecíae.

Resultado semelhante foi obtido por LI et alii (1986) para T.

japonicum, em estágios de desenvolvimento dentro do ovo do

hospedeiro. Porém, neste trabalho não foi determinada influência

negativa do deltametrina sobre a emergência dos adultos de 7".

pretiosum, sendo este resultado comparável àqueles obtidos por

BRAR et alii (1991) e MICHELETTI (1991), para T. chilonis e T.

spp. em ovos de C. cephalonica e S. cerealei Ia respectivamente.
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TABELA 12 - Viabilidade média (%) do parasitismo de três linha

gens de Tríchogramma pretiosum em ovos de Anagasta

kuehnieila pulverizados com deltametrina. ESAL, La

vras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhagens

Jaguariúna Alegre Lavras Média

Testemunha

Deltamet rina

97,15

93,13
95,32
95,01

97,25
95,37

96,57 a(1)
94,50 a

Média

Média geral 95,54
C.V. 13,02%

95,14 95,17 96,31

(1) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
. Are sen /x/100.

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

TABELA 13 - Viabilidade média (%) do parasitismo de duas linha

gens de Tríchogramma pretiosum (proveniente de ovos

tratados) em ovos de Anagasta kuehnieila pulveriza

dos com deltametrina. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhagens

Jaguar iuna Lavras Média

Testemunha

Deltamet rina

98,48
99,27

97,93
99,68

98,21 a(1)
99,48 a

Média 98,88 98,81

Média geral
C.V.

98

7

,85
66%

•

(1) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x/100.

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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4.4. Efeito dos inseticidas sobre a razão sexual

Na Tabela 14 e Figura 9 encontram-se os resultados

referentes à razão sexual dos adultos de T. pretiosum emergidos

dos ovos tratados com diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron

(teste de F significativo apenas para o fator linhagem). Observa-

se que não houve efeito significativo desses produtos sobre a

razão de machos e fêmeas, entretanto, a linhagem de Jaguariúna

apresentou um maior número de 'fêmeas (razão 0,70) quando

comparada com a linhagem de Lavras (razão 0,50).

Na linhagem de Alegre, não foi constatada a presença de

machos. Este fato foi devido à seleção de uma linhagem para a

execução dos trabalhos, onde só houve o desenvolvimento de fêmeas

(reprodução partenogenótica telítoca). Desta forma, para todos os

experimentos realizados, a razão sexual observada para a linhagem

de Alegre foi sempre igual a 1 (100% fêmeas), não sendo

modificada por nenhum dos produtos testados.

Os resultados relativos à razão sexual das linhagens

provenientes de ovos tratados (primeira geração) estão expressos

na Tabela 15 e Figura 10. Verifica-se que o produto triflumuron

provocou uma significativa redução no número de fêmeas da

linhagem de Jaguariúna e uma pequena diminuição neste número para

a de Lavras, quando comparado com a testemunha. Esta redução

também foi acentuada em relação aos resultados obtidos para esse

produto na primeira geração (Tabela 14). Neste caso, a linhagem
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de Jaguariúna foi a mais afetada, demonstrando uma redução na

razão sexual de 0,67 nos descendentes do parasitismo das

progenitoras (Tabela 14) para 0,33 nos descendentes do

parasitismo da primeira geração (Tabela 15).

TABELA 14 - Médias da razão sexual de três linhagens de

Tríchogramma pretiosum emergidas de ovos de

Anagasta kuehnieila pulverizados com diflubenzu

ron, triflumuron e flufenoxuron. ESAL, Lavras

(MG), 1992.

Linhagens
Tratamentos

Jaguariúna Lavras Alegre(1) Média

Testemunha 0,80 0,52 1,0 0,77 a

DiTluoenzuron ü, ôü 0, 57 i,0 U , / £. iX

Tri flumuron 0,67 0,44 1,0 0,70 a

Flufenoxuron 0,72 0,47 1,0 0,73 a

Média

Média geral 0,73
C.V. 24,12%

0,70 A<2) 0,50 B 1,0

(1) Os resultados referentes a esta linhagem não foram incluí
dos na anal ise. estat íst ica.

<2) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x.

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

0 flufenoxuron interferiu na razão sexual de modo

diferente para as linhagens de Jaguariúna e Lavras, provenientes

de ovos tratados. Este produto provocou uma redução de

aproximadamente 41% na razão sexual da primeira geração da



54

linhagem de Jaguariúna, quando comparado com as progenitoras. Ao

mesmo tempo, a linhagem de Lavras teve a sua razão sexual

aumentada em aproximadamente 49% devido à aplicação deste

produto. Como pode ser observado na Tabela 15, o diflubenzuron

não interferiu na proporção de machos e fêmeas provenientes de

ovos tratados, em comparação com a testemunha.

TABELA 15 - Médias da razão sexual de três linhagens de

Tríchogramma pretiosum (provenientes de ovos tra

tados) emergidas de ovos de Anagasta kuehnieila

pulverizados com diflubenzuron, triflumuron e flu

fenoxuron. ESAL, Lavras (MG), 1992.

X
Linhagens

Tratamentos

uágua riuna LUV1UO

AT ~~...,1 UAA A «i

Testemunha 0,77 Aa(2) 0,59 Aab 1,0 0,79

Diflubenzuron 0,69 Aab 0,64 Aab 1,0 0,78

Tri flumuron 0,33 A b 0,30 A b 1,0 0,54

Flufenoxuron 0,42 Bab 0,93 Aa 1,0 0,78

Média 0,55 0,62 1,0

Média geral 0,72
C.V. 31,57%

(1) Os resultados referentes a esta linhagem não foram incluí
dos na análise estatística.

(2) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x.

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.
Letras minúsculas - comparação entre produtos.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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Testemunha Diflubenzuron Triflumuron Flufenoxuron

PRODUTOS

FIGURA 9. Médias da razão sexual de duas linhagens de T. pretiosum emergidas de
ovos de A. kuehnieila pulverizados com diflubenzuron, triflumuron e
flufenoxuron.
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FIGURA 10. Médias da razãosexual de duas linhagens de T. pretiosum (provenientes
de ovos tratados) emergidas de ovos de A. kuehnieila pulverizados
com diflubenzuron, triflumuron e flufenoxuron.
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O resultado mais marcante, em relação à razão sexual,

foi obtido com as aplicações de. deltametrina (Tabelas 16 e 17).

Os adultos emergidos dos ovos tratados com esse produto, no teste

com as progenitoras, apresentaram, em média, uma elevada

proporção de fêmeas, sendo esta, inclusive, superior em

aproximadamente 13% ao resultado obtido para a testemunha.

Entretanto, a primeira geração apresentou uma redução drástica

nesta proporção. A razão sexual média de 0,92 obtida para as

linhagens de Jaguariúna e Lavras, com as progenitoras, foi

reduzida para 0,28 na primeira geração em função das aplicações.

TABELA 16 - Médias da razão sexual de três linhagens de

Tríchogramma pretiosum emergidas de ovos de

Anagasta kuehnieila pulverizados com deltametrina.

ESAL, Lavras (MG), 1992.

Linhagens

Tratamentos

Jaguariúna Lavras Alegre(1) Média (2)

Testemunha

Deltametrina

0,84
0,96

0,74
0,88

1,0
1,0

0,79 b(3)
0,92 a

Média 0,90 a 0,81 a 1,0

Média geral
C.V.

0

17

90

32»

<1> Os resultados referentes a esta linhagem não foram incluí
dos na análise estatística.

(2) Média referente às linhagens de Jaguariúna e Lavras.
(3) Comparação de médias baseada nos dados transformados em

Are sen /x.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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TABELA 17 - Médias da razão sexual de duas linhagens de

Tríchogramma pretiosum (provenientes de ovos tra

tados) emergidas de ovos de Anagasta kuehníel7a

pulverizados com deltametrina. ESAL, Lavras (MG),

1992.

Tratamentos

Linhagens

Jaguariúna Lavras Média

Testemunha

Deltametrinai

0,73
0,39

0,73

0,16
0,73 a(1)
0,28 b

Média 0,56 a 0,45 a

Média geral
C.V.

0

41

,51
,45% -

(1) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x.

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).

4.5. Efeito do Cartap e Clorpiriphos aplicados após o para-

s it ismo

Este experimento foi realizado com o objetivo de

avaliar o efeito dos inseticidas cartap e clorpiriphos no

desenvolvimento das formas imaturas das três linhagens de T.

pretiosum estudadas. Os produtos foram aplicados sobre os ovos do

hospedeiro 24 horas após o parasitismo e foram avaliados o

número de ovos parasitados, viabilidade e razão sexual dos

adultos emergidos.
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Quanto ao número de ovos parasitados não foi observado

nenhum efeito significativo dos produtos testados quando

comparados com a testemunha (Tabela 18). Segundo PARRA & ZUCCHI

(1986), o escurecimento dos ovos do hospedeiro, em função da

deposição de grânulos pretos na parte interna do córion, ocorre

no início do terceiro instar. Em vista deste fato, verifica-se

pelo número de ovos parasitados (ovos que se tornaram pretos) que

os produtos cartap e clorpiriphos não interferiram no

desenvolvimento das três linhagens, até o referido estágio.

Observa-se na Tabela 18 que a linhagem de Jaguariúna apresentou

maior potencial de parasitismo em relação às demais. Este fato

confirma os resultados apresentados nas Tabelas 6 e 7.

. »i . ~.mmB*.*.A.vsr.£ «s ,t --, ,- „ A , . 1 4- ,-s ^ f n A n \/ + f r\ m o m r\ fl + £» faHll7ÍHa âm
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função das aplicações desses produtos (Tabela 19), sendo a

viabilidade dos ovos tratados com cartap praticamente nula. 0

clorpiriphos provocou uma redução de aproximadamente 93% no

número de adultos emergentes, quando comparados com a testemunha.

HOHMANN (1991) também observou reduções significativas na

emergência de 7. pretiosum em função das aplicações desse

produto.

Em função da baixa viabilidade dos ovos tratados com

cartap, não foi possível determinar a influência deste produto

sobre a razão sexual; porém, em relação ao clorpiriphos não foi

verificada nenhuma interferência sobre este parâmetro, sendo

observada uma razão sexual média de 0,84 para as linhagens de

Jaguariúna e Lavras (Tabela 20).
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TABELA 18 - Efeito do cartap e clorpiriphos, aplicados 24 horas
após o parasitismo, sobre o número de ovos parasi
tados por três linhagens de Tríchogramma pretiosum.
ESAL, Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhagens

Jaguariúna Alegre Lavras Média

Testemunha

Cartap

Clorpi riphos

18,97
17,52

17,34

13,05
9,50

9,06

13,34
8,81

14,51

15,12 a

11,94 a
13,64 a

Média

Média geral
C.V.

13,57
35,17%

17,95 A 10,54 B 12,22 B

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.
Letras minúsculas - comparação entre produtos.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P > 0,05).

TABELA 19 - Efeito do cartap e clorpiriphos, aplicados 24 horas
após o parasitismo, sobre a viabilidade ovos para
sitados por três linhagens de Tríchogramma pretio
sum. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhagens

Jaguariúna Alegre Lavras Média

Testemunha

Cartap

Clorpi riphos

97,72 Aa(1)
0,0 Ac
13,30 Ab

96,03 Aa
0,83 Ab .
2,83 Bb

94,69 Aa
0,0 Ac
5,89 ABb

96,15
0,28

7,34

Média

Média geral
C.V.

37,01

34,59
20,26%

33,23 33,53

(1) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x/100.

Letras maiúsculas - comparação entre linhagens.
Letras minúsculas - comparação entre produtos.
Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).
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TABELA 20 - Efeito do clorpiriphos, aplicado 24 horas após o

parasitismo, sobre a razão sexual de duas linhagens

de Tríchogramma pretiosum. ESAL, Lavras (MG), 1992.

Tratamentos

Linhag ens

Jaguariúna Lavras Média

Testemunha

Clorpi riphos
0,66
0,89

0,70

0,79

0,68 a{1)
0,84 a

Média 0,78 a 0,75 a

Média geral
C.V.

0,76
24,94%

(1) Comparação de médias baseada nos dados transformados em
Are sen /x.

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente
entre si pelo teste de Tukey (P>0,05).



5. CONCLUSÕES

1. Os reguladores de crescimento diflubenzuron,

triflumuron e flufenoxuron não interferem significativamente na

longevidade das fêmeas das três linhagens de T. pretiosum.

2. ^Cartap e clorpiriphos são extremamente tóxicos para

adultos de T. pretiosum, causando 100% de mortalidade em menos de

24 horas após o contato dos parasitóides com esses produtos.

3. A longevidade das fêmeas das três linhagens de T.

pretiosum é afetada de forma diferenciada por aplicações de

deltametrina, sendo a linhagem de Lavras a mais prejudicada por

esse produto, apresentando reduções de aproximadamente 57% na

longevidade das progenitoras e 38% nas de primeira geração,

quando comparada com a testemunha.

4. Deltametrina reduz em aproximadamente 85% o

parasitismo das três linhagens de T. pretiosum, no entanto, não

interfere na viabilidade dos ovos parasitados.

5. As três linhagens de T. pretiosum são igualmente

susceptíveis ao flufenoxuron quanto à viabilidade dos ovos

parasitados, sendo esta menor que 17%; já o diflubenzuron não
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apresenta efeito marcante sobre esse parâmetro, permitindo uma

emergência de adultos superior a 70% nas três linhagens.

6. As três linhagens de T. pretiosum estudadas, diferem

em relação à viabilidade dos ovos tratados com triflumuron, por

duas gerações (progenitoras e primeira geração), sendo a de

Alegre a menos susceptível (viabilidade = 71%), seguida daquela

de Jaguariúna (viabilidade = 45%) e da de Lavras (viabilidade =

20%).

7. A razão sexual não é afetada por diflubenzuron;

entretanto, aplicações de triflumuron e deltametrina reduzem

significativamente o número de fêmeas emergentes do parasitismo

da primeira geração.

8. 0 flufenoxuron interfere diferentemente na razão

sexual das linhagens de Jaguariúna e Lavras, sendo o número de

fêmeas emergentes do parasitismo da primeira geração reduzido em

aproximadamente 41% na de Jaguariúna e elevada em aproximadamente

49% na de Lavras.

9. Aplicações de cartap e clorpiriphos 24 horas após o

parasitismo não interferem no desenvolvimento das formas

imaturas, até o terceiro instar; porém reduzem drasticamente a

emergência dos adultos das três linhagens estudadas, sendo esta

redução em torno de 93% com aplicações de clorpiriphos e

praticamente 100% com aplicações de cartap.

10. Dos produtos testados, diflubenzuron é o mais

recomendado para utilização em programas de manejo integrado de

pragas com as três linhagens de T. pretiosum estudadas. Já o
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triflumuron deve ser utilizado em programas que envolvam apenas

a linhagem de Alegre. Os demais produtos testados não são

recomendados para programas envolvendo esses parasitóides.

11. Linhagens de T.pretiosum oriundas de diferentes

regiões podem reagir de forma adversa em relação à

susceptibi1 idade a inseticidas.



6. RESUMO

Este trabalho foi realizado com o objetivo de

determinar os efeitos de alguns inseticidas sobre o parasitismo

e desenvolvimento de três linhagens de Tríchogramma pretiosum

Riley, 1879 (Hym.: Trychogrammatidae) em ovos do hospedeiro de

substituição Anagasta kuehníelIa Zeller, 1879 (Lep.:Pyralidae) a

fim de obter informações que auxiliem a utilização destes

microhimenópteros em programas de manejo integrado de pragas.

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de

Controle Biológico do Departamento de Fitossanidade da Escola

Superior de Agricultura de Lavras (ESAL), em Lavras (MG), no

período de janeiro a dezembro de 1992, em condições controladas

de temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 70 ± 10% e

fotofase de 14 horas. Ovos de A. kuehnieila foram submetidos à

pulverização, com o auxílio de uma torre de Potter, e

posteriormente oferecidos às fêmeas de T. pretiosum.

Os inseticidas testados e as respectivas dosagens dos

produtos comerciais utilizados foram diflubenzuron (Dimilin 250

PM - 0,6 g/l), triflumuron (Alsystin 250 PM - 2,0 g/l),
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flufenoxuron (Cascade 100 CE - 1,0 ml/l), deltametrina (Decis 25

CE - 0,3 ml/l), cartap (Cartap BR 500 PS - 1,5 g/l) e

clorpiriphos (Lorsban 480 BR CE - 5,0 ml/l).

Diflubenzuron foi o mais recomendado para utilização em

programas de manejo integrado de pragas com as três linhagens de

T. pretiosum estudadas. Já o triflumuron deve ser utilizado em

programas que envolvam apenas a linhagem de Alegre. Os demais

produtos testados não são recomendados para programas envolvendo

esses parasitóides.

Os resultados obtidos demonstraram que linhagens de 7".

pretiosum oriundas de diferentes regiões podem reagir de forma

adversa quanto à susceptibi1idade a inseticidas.



• ••

7. SUMMARY

EFFECT OF DIFFERENTS INSECTICIDES ON THREE STRAINS OF

Tríchogramma pretiosum Riley, 1879 (Hym. :Trichogranimai idae) UNDER

LABORATORY CONDITIONS

This work was carried out with the objective of

determining the effects of some insecticides on the parasitism

and development of three strains of Tríchogramma pretiosum Riley,

1879 (Hym.::Trichogrammatidae) in eggs of Anagasta kuehnieila

Zeller, 1879 (Lep.:Pyralidae) to obtain informations which can

help in the utilization of these microhymenopterous in pest

management programs.

The experiments were conducted in the Biological

Control Laboratory of the Plant Protection Department at the

"Escola Superior de Agricultura de Lavras" (ESAL) in Lavras (MG),

Brazil, from January to December of 1992, under controlled

conditions (temperature of 25 ± 1°C, relative humidity of 70-10%

and photophase of 14 hours). Eggs of A. kuehnieila were sprayed

in a Potter tower and later introduced to females of 7".
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pretiosum.

The insecticides tested and the dosages of the

commercial products used were respectively diflubenzuron (Dimilin

250 PM - 0,6 g/l), triflumuron (Alsystin 250 PM -2,0 g/l),

flufenoxuron (Cascade 100 CE - 1,0 ml/l), deltametrina (Decis 25

CE - 0,3 ml/l), cartap (Cartap BR 500 PS - 1,5 g/l) e

clorpiriphos (Lorsban 480 BR CE - 5,0 ml/l).

Diflubenzuron was the best for pest management programs

with ali strains studied. On the other hand, triflumuron may be

used in control programs with the Alegre strain only, not being

recomended for the other ones.

The results obtained showed that strains of 7".

pretínfíum nriginatfid from different regions can react differently

in their susceptibi1ity to insecticides.
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